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fontes de aglla potavel de uso do a ihesourar.a de fazenda que C t' I bf (SESSÃO DE 5 DO CORR&NTE) Buenos ..Ayre&, 4 de AIgoslo.
da popula�â"�, constituem u�a () cidadão Manoel dos Santos tiDO louba f) C adffior pu iC�J codn O I' d Albucd -No Chile foi desterrado para, ..

'

_ ..'
L

' . ra o a uso e coocessoes e
,sr. Laetauo, cl . uquer-

Lr:co�menda�ao hyglJOlca, qlle d
estada tOI exonerado do CCHgO� estradas de ferro dentro do E�- que drz que se' em 27 aunos de .ma o banqueiro Edwards que

n Coo e�e ser escurba a..
t

t;l promotor pttbllcp, de Blume- tado, Não ha duvida que o CO!}. governo se praticaram erros, foi acompanhado pela Iamilia,
os a-nos que em jun o a nau pcHa podqr assurmr o ezer- .

.

'. não era intuuo do sr. D. Pedro -A esquadra dos revoltosos
Carioca Livramento uma das ..

de e.
.

d
. gresso vai tomar sobre rsto reso d' CICIO e escnpturano a comrms de, AI,c"',liItar," retardar a marche con UZIO para Caldera orna for-

que abastece' de agua a popula- -

de t 'II" loções sérias na sua pr oxima � "" ""'_ '"

, sal) e terras n anue e mumci progressiva do parz. Iça de 3,000 homens.ção, expondo-a a venda em car- .

1 sessão, e Correm boatos, de gril'
roças, foi ha poucos dias enter- pIO. vidade sobre o modo por que o Trata-se de uma questão lIli· Santiago, 4. -Os 111a\�ios re-

rado 0. cadayer d� _uma vacca. Estado procurará g:HaDllr a sua nina, que não devia ser. levanta- volucronanos HUASCAR, M.MGAL-
Pedimos a autoridade a ve- E' espantoso! »utonomra. da, porque affecla um homem UNR\." CACHIAPGAlL, M!ÁJPÚ e

.

rificação d.o facto, e promptas E' espandoso o resultado obtido pe- Con-ta (1013 um;' recer"te con que crestou relevanrissunos ser· A € o N C A G U A desembarcaram
dIa COLLODINA, o remedio contra CAL- '1' 1.I; � 2 7 I O Id d r·n dprOVI encias. r.ost Pharmaeia popular. ce.5são vai ser vend.d. por CIOGO vICNOS_ a p:lfla.

,
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. so a 0& Dto 1'0 1IU 8

._�-- mil contos. , a.o e, questão, mmima de Caldera.
" CONSTlPAÇOES d I.,. d Cheg V I

'

t
O Angico com Tolú e Guaeo, da Urljll!!sanga , S, Paulo, t. ,-O Seua.lo ap'llDl!I�el�o, que ese prsoeenpar ?

-- 00 a ai paratso a or-

Rauliveira, cura radicalmente. Foi nomeado O cidadão Fran- ,provou em 1. discussão () pro-! auenção d� camara 9·�la,nd.o está pedeira ALMIRAN'l'B LYN.cH.
CISOO Debr.da agente do Corr'BIO I'J'eCl'l de reaunento mtern i. .A I em Jogo urna individualidade ....-Parüo, palia a cidade de

�cçíio meritoria U
<J �! d O P d ri AI Lima, no �eiú, a Iamilis Bld-em rlBsanga. Camar a fez sessão eXll',U)rd'nar' COlIJO a O sr , . e. ro. ne

O drsunero carharineuse Ely" _._____ ria para tratar da concessão da i Cantara.
.

_
.

wards, h;l' pouco deportada,
sau Guilherme da Silv«, estuhe- Lagõa EstraJl de Ferro felt'\ pela I Faz outras considerações lU- O rmmstro norte-amencaao
lecido com phartn..oie. u'esta ca-, M 'j •.

t U'_ F, li, P. IN' terromprdas pelos protestos de aqu: acreditado protegeu (.I em-
.

I .

_

d
anl ou -e eotregH a ln en uiao, a aram au li nvaes, 'bpita" a.pres�nLou em reumao "dencia desta capital 500$ para Bueno Andiado. Candido. R,),. mUI Los srs, representantes, e � arque,

mesa administrauva da Irman- I -I b 'd d . V I C lu' termina lendo o segumte pro,· -Na camana, o ministro do
d d d S h d P

aUXI 10 nas o ras da estrad» a ngues ti iceuie anva li. que f" II Ia e· o en ar os assos e r Ô b ... ,

'
,

Ijecto dt' lei que apJesentará na mtertlir O! IOLerpe ai o, por
Imp"rla' 'Hocpl'al, d·' dia 8 do I.l.t:ig a. em termos fllUtllJtes, energiCOti ',- '.'

d
"

d d
.

d",I �. v

f d proxlma sessão causa n exercuuo o tfelW e
e palrlotlCOS un amAntaram Inr

.

de .-corrente mez, uma proposta na Lici.,n,�a d _

f
. por.açaol.

I h f Q .

j j de li- icaçoes, as quaes ,)fam Q·nam PROIBC'J.lO DR 1.11.1, O debate na-o t..ave, a '''''Dorqua se plOpUU '\ a ornec.,r, I.' OI concel Il u um rnez .� u lU"
.

d memeote approvadas. As lodl O congre5so Il'M!Ío'8al, COOSI- Imp 'nc do" h"gratUitamente, os me ,camen�os cença ao promotor publllco da _

(
. on.a Ia, saü , u;oa �me-

necessarios ao tratamento dos comarc'� dil 1'ljuca.;, cidadão caçoes ,or�m: primeira, para derando terem cessado os moti· menlte approvadit om voto de
enfermos d'aquelle pIO estabe- Henrique OlrlOS BOltoox. que () Congre.,sll rl'preSel�le ao VdS de ordem p'ubl'lca q,ue de· confiança 3d gOlvenno ..

I�clllleoto até o fim do corrente pres:ddente da Republlc \ atiJdll de :Lerlllln�\ram, com," moJj'h de Valpar,ai�o, 6. --.Chegon a
CiJns: erar os aClI)'" conce en- ,occllSlã>o c' baulmen10 do e�- (I t" t I ri.aoo,o; pelo qlJe fOI a mesma pro· RHEUMATISMO 'd'" 'J' d 'f, ' .'

"

'. J� lJ pnr O li caça. orpelJJlra
.

d b d d
ú e"'.r,1 ,IS e e, ro rlqU', lIe- Imperado; do Braz" dAcreLa' h 1 A Cpostaaccelta e omgra 0, e- Curacompletacom.o�lixir deVe-

guada IIUel)Songre,;st) lepre-! Art t. E're",'ln,dJ" a'O e�ena, IlMIRlANU ON,DBLL.h06rando aquella cor poraçã'O ,)f· .lame e Guaco,de Rauhvelra, '

" 1""
.:)� ... ,'o • que eHa em conLlouo e contlLao·

fi h
sente ao Congresso �ederaJ.para Peàro de AI�antara. ex-impera- t I QI dClar ao me�mo p armaceutlco

, i '" j"
' ' • e .Ir elo com a,6sql)jl ra rlevo-

Elyseo ag(adecendn em seu no _ EMISS lO VaLar um,l lei que ( elel mlUe

41
dor do Brazd, () gozo dl3 todos os lucionarla. .

,

me,e no dos IDfelizes que :dll C'lnsta ao JoronOll, do RIO, com.?eLenCI:l do� go\'ernds d� dileltos?e Cidadão bi3ztleiro, de Saotlflgo. 6�-O.mlnl,stro do
vãt) recebeI' lenitiVo aL)� seu� que do, 30,000 cootos da emis- U[JI�O e dos ESlad'ls sobre

cilnrl couformldade CulO as dls,pos.i- interior dOI �bt!e. subslIluiu o

males a ião phllontropico acto. são que vai faze. r o Banco da ces�oes de Imhas ferrea�;' tercei I'ões da cÚllstitll1ção Je 24: de lseu- c'OHe'gi\' de- WHliste-rio' que
Acções como estas, mUito 00 Republlcil, o Tbesouro reLerá ra, �u� ii Ca�d,rii re:sd'olviEI .Jlrdl-, fevereiro do corrente anno, po- 'occupa ao pasta. dilt ult'�iinb� e

b I 10,000 cootos em virtude do glf·�e .iO pre,,1 eote li ,1ta II dendo elle regrell.s;;r ao Bra�11 guerra.I Itão.a qoem ali pratica.
pH3 lhe dizer que c.onfia (,lQ qoúOd'l Ibe approuv,er F d I d

.arranjo ullioHmeole feito C'im II
, . f'

.. .
- oram epor a os os Ir.

diLl) h ,nco, pel() qUll eHe deve 'eu patnotlMoo e q!le ua de es� Ai! t. 2°. Revogam-se as dis" mãüs Flerro.
resgatar 3(lueliJ iiGmma de lia·

da soberaola do. E:;tadll eilLl\ (JOSIÇÕI'lS em COO("HIO. Bu A 6 N Cl'l'I Õ

prompL:\ r)�ra collaborar com el·
.

Em 5 de Agostll de 1891-- . entos. dyres, .

-f .

o

b
ri. epei.moeda no CGf'reDtI:l al1(:'o.

I d d .

t r O rnIDIS ro aI guerra OI SJl su-e e ICJdamente quarta, que a ArrtphilJophw -COletOl- t d I d
'

, f' OI o pe I) o·mlerlOr.
Camara, cuoslderalldu qUI-l só no de Albug_uerog_tlJCJ. . _, '.

compele aoS podere:; dl) E)tadiJ, (Protestos, BOlZbur .. ,

-A po.polaçao de, Valparal.
conceder e�L((ldl:ls de ferro róra diOl. G roOlThds vozeria

80 conL1oUa alerrOr'lsada por
das cclucessõeii dl lei; que � Vivast AppZOlUososl

causa das medidas de r'g,or,l?"
ultima concessão da e�lrada d� çprotestos.) �adas p�lo governo. A polICia
ferro a Santos I ão e:;iá em ne- vlOla I) slgdlo das cartas.
ohum caso daquellas excep�ões" Vencido o rh�umatismo -Os jornaes de Iquiq�e dão
e qoe ;} mesma conce�são fere ai Està vencido o rheumatismo com' o Cumo ImlIllDenLes as bosulidà·
auLnnom:a do E:;tadu p! otesta X;arope Anti-Rheumatico da Pharma,. ,des,
contra ella tl não a reconbece. Cla Popular. Buen()s-AY"tls, 6. -No pa.
como válida. Fallaram tambem, BeIU:li'íi:o� po:litma.. quete ACONCAGUA cbegaram of-
Aureliano C'JUtloblJ, Jallo Mes·, O '"

d t ficíaes, 150 marinheiros e ar·
.

H I SI 'Z o DLOlrto, e No L� ,

AqUILa e IppO yLo ',va. As,ga- .'� cl 7"
ma� para o va(.!or QUlI.A, com·

le�i:ls applaudlrom calorosa· c�Ol"A-'" e •

_

d J prado pelo governo de B'IIlOa-
d d

« opposlçao a ca.mara os' J
.'

menLe ti] !JS os IHa or.e.'i. d d
.

h
ce a.

eputa os reuOlO se· onlelO no

;Club Til a lente�, devendo reu

nH-Se de novo amanhã, para Lra:

tar' de negoc'lo� Je Il1leresse P')­
litlco.

Q UROPE DI ANGICO, CUAGO K ALCATRlO
I.NOmG� da pharmac,ia Popular, cura
Dapidamante ali constipações.

LIG,A OPERARI4
CÇlnfprme OS estatutos de,fi

Qiliy,os, ultimamente approva
d.o�, que mandam admlttlr se

oboral no gremlo social, 2cabam
de entrar para a refenda asso­

ciação as respeitavels senhoras
d� Faosla Maria 'Schar e d. A.o
na Henriqueta Schar Camêu. .

E' caso de darmos para beos
á Liga Operaria pelos �flum·

�bos q�e vae obtendo para o

'weo eo I.randecimento.
" I.

Semrival!
Para curar os caUos, usai o ",speci­

llcifico-CoUodina. Vende-se na Phar­
macia Popular.

PORTO ALEGRE

Carnpq8 Novos

Mandou o governo d,) E.;t�\do
pôr novamente a (}·wcurSeI O (Ir·
Hcib de ta-belltão do pl1bllcn iu,
dicial e notas de C'lrupos Nnvus.

Purto Alegre, 6. -O, agrupa­
mento de turças militares aqll
I,em causado espéCie.

Actualmente eXistem nesta CI­

dade balalbõeb em graUi�e nu­

mero, q!le dlari'lmeuttl sãu vis·
tos em passellJ pelas pr Incipaes
ruas; sã) elle.:5: batalhões de eu

genhelros, 13·, 29°, 30°, () Pi­
quete do general, a poliCia, que
acha-:ie cumpleL.lmenw qtdlta­
,rIsada, e a escolrl mdltiH.

Não S:.� c,omprehellde a razãü
desse ajuoUH1l0ntlJ de Lrop IS

que; no entaQto, tem alarmadn
bas�!iDle a pupulação, Emislilão baucaMa

......0 jOlllal aqui pubhc;\do FUI CÜllcedlda ao 01flCI) da
'sllb u LiLUlo If_elor'ma feste· Republica a em's�ãl) t,de
j'!u h,)(;tem (I aou,\'elsaflO niito-, 30 000:000$000, dos qu;esl\CIO do conselhwú Silvei! a, 10.000:000$000 �erão appll- Gl)ns-I.'1 qlle O CiOZ�ldor TRA.�
Marlllls, dlomloandu a {lente do catl\IS ali r�sg,de do papel moe- lANO se á (I de�iglladll R3,ra i r
edlfi'Clo em' que funoci'l{la, Chl[l· da, no ClirieUltJ aUOll. em Cl)ml(ll.;�ão :lO archipeL-Ig\, da
de pronuoclararn.::;n mUitos dl� Tlllldadt', pas�aod,) o pavtlbão
CIlISUS, 'l'osl!!el!!! ['ol!llsel!!:. d'l C,IIlLf,a-rJlmiI'30te M;uql1e,

BRtl�CHITEEROUQ�IOÃO, MOLESTlA DA PELLE Um. unicofrasco do Xarope deAngi- GUtmal�e." eilmm;Hld;\o'�J dad;
H8�á verificado que o lllllCO remedi,o ,. . , ICo;

Guacoe Alcatrão de Noruega cura v'"ãu de Cf uz' dare' . 1 Gu ..l\P.81�O com ;Tolú e Guaco. de Rauh- • unic,o medicamento:. o Eh:J.il' de Ve� as mais rebeldes tosses. Pharmacia
' .

,

" '. <;I ,�, ll.Ll ai ( . A

1'Iirr.. ,Ule e,G,uat;.o.,At U,a\lIiVlli��.. Popular. ,lUBAR" •.

Sem eOlUpeteaeia

--.--'-�-�

COQUELUCHE I

Angelina
Foi nomeado subdeleg:�di) de

poliCia do dlstrictlJ da AngelIna
o. �dadão AIClblades José da
GO!i)ta Bastos.

O Xarope de Angico, Guaco e Alca­
trão de.Noruega é de, effeito ma-ra�i­
lhoso nas coqlleluches. Pharm�a Po­
pura!.

Na, cura do rheumatismo, o Xuope
Anti_Rheumatico da pharmacia Popu­
latlnio teme competencia. Ullfima pah,vr:-.

o Xarope Anti-Rheumatico da Phar­
macia Popular é aI ultima palavra so­
bre o tratamento do Rheumatismo.

Oa1J.os! Oallos. t Escreveram a \ JORNAL DO

Quemtivercallos, dBve usar a COL- Bl'lAZJL, 00 dt.\.4. dI) cnr.:tlJILe·
LODINA, .preparado da Pharmacja de I

.

�,
� " " .. •

Nicolich & C. c� &'" nOl! Ve.IIHHlLu.,. q.:uU :>udf<l
que o Bane9 Óil llel'lllfllca a-Ol­
xand.ú.h\.lnJe.illt;l-tI�XJ de h5 3/�.
só,sallllfez.av& p"e...dldos qlle leve
daodo a�en�8 .. 6 C�l[n e.m.haraço.
10 ./. de�s.e,.;.pe.dldos. A1 situa­
ção do mnrc,tdT)"de cambio, lon­
ge d�, te·r� memnr'adil, V'6'I.:.se ag­
g,rav-lwdu' cada- \'6Z' malS', tallé a

diUlculiJade de ubier �P.lUl�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�";f: nosso c,orre@pon-!
'''''ln''e e:a:u .... :��i!l<,� para!
p nn.uncioll'" e> Ii",,�c I a:a:neíti\,
,� ""j�'. �. L."oret,te,. rua
L�lIfilllll'lal·t,in. o. 61.
==-===="."",====� I Faz annos hoje a exma sra.

Govel1no do Est'oado o. Marianna Ramos, esposa do
sr. José Ramos da Silva Ju-

REQUERIMENTOS DESPACHADOS NO DIA. Olor.21 DE JULHO

Autonio Joaquim de Casulho
(2- despacho).-Informe a de,

legacia das terr aS.
A grande rapidez com que o XaropeCCSll mo Carvalho Bueno d::l t de Angico,Guaco e Alcatrão de Norue-

Ros,> (2° despacho). -- . -Inlortne a ga opera nas bronchites, constipações,
tosses, etc.

cielegacl.l das tet ras,

Florentino Ribeiro da Costa, Lê-se 0,, GAZETA DE NOTICIAS
Sebasuão Bibeirc de Oliveira e do Rio:
outros (2° despacho). -Informe , Por motivo de molestia em
::1 rle\"gacICt das terras. d f I bpessoa e sua am: 13, o sr. a,

João de Paula Camargo (:�. rão de Mendes Toua, sendo
despacbo),-Iofocme a delegacia obrigado a prolongar a sua es­
das terras.

. ,
iada na Europa, pediu exoaera­

Joaquim Antomo de Casulho ção do cargo de director do
(2· despachn).-Informe a de- Lloyd, sendo subsu.urudo pelolegacia das terras.

sr. Alvim, igualmente de reco­
Jose Pils (�. despacho). -In· nheeida competenc.a para uquel-forme a .Jeleg leia das terras. le cargo.José Alexandre Natividade

(2° desprcho).-Encamlnbe.se.
Capitão LUIZ IgnaclO Domm­

gues (2° despacho). - Tendo o

director da msirucção publica
dado as informações pedidas,
estas podem ser facultadas ao OBSEHVAÇÕHS METEOROLOGICAS
supphcaute, requerendo-as por
certidão.

Sevenno José de Ohveira (2·
despacho). -Informe o thesou­
roo

Salvador Theodoro da Cruz

(2· despacho).--Informe a de­

legacia das ter [J:' •

Raphael Gouvêa de Noronha
e Joaquim Manoel Bernardes
pedem que se lhes mande pagar
as coutas relauvas á quarentena
de Santa Cruz, no perlodo de
cOrrldlJ de 16 de Março a 3 de
Julho do cor rente anno, coo

forme seu cLlIlLracto._;_Informe
a ,besouraria de fazenda.

Expeli·iD1lentai
Os doentes de rheumatismo devem

xperimentar o Xarope Anti-Rheuma­
ticoda Pharmacia Popular.

Consta ao JornaL do

Gommercio, do RIO que o

sr. marechal Barão de Batovy
deu parte de doente e brevemen
te pedirá a sua refllnna.

NO�lcia o Tempo, de 5
do corren�e:

Commis�ões dg representantes
do commflrCIO de importação des,
ta praça e d? nossa AssocIação
Commercial dirigiram se bontem
ao tribunal do thesouro afim de

representarem ao sr. mmiSlJO
da fazenda contr;J. a cobrança
dos impostos aduaneiros em

ouro, pedlUdo a revogação de
tão pesado e vexatorio tributo a

datar de i o de outubro proxlmo.
O sr. ministro declarou ás ii­

lustres commlssões que o gover­
no carecia de com pelencla para

°

attendel-as, devendo a su" sob­
citação ser apresentada ao po­
der legislativo.

Cura rapida
O Xarope Anti-Rheumatico da phar­

macia popular cura rapidamente o

:heumatismo.

.

',. Ca:n:l.biO
RtO, 10 de Agosto

(�aUlbio bancario so­
, bl"e LH,ndres: IS

Guerra aos callos t
o maior exterminador dos callos é o

preparado da pharrnacia-Popular I
C ollodina. � .' ',.' _.

PARABENS
�

pertence ao povo, os princípios Contesta isto o nosso autago- suss LEIS ORGANICAS (3. phrase é
bons que ella consagr.u ..P�l'e- nista ] Não o faz, mas procura da GAZETA) até o fim de 1892,
cis-nes que taes prmcrpros, baralhar a questão, e formula previo a hypothese de demora
uma vez arrolados no codigo o seguinte argumento: na eleição; porquanto a ado­
fundamental como um apana- « Ou a representação das mi- pção dessas leis organicas será
gio da nova fórma sob que se norias devia ser garantida no obrigativamente um dos pri­
ia organisar o Estado, eram decreto n. 94 ou em lei espe- meiros actos dos novos eleitos
intangiveis e substanciaes, s b- cial. No primeiro caso, já de- ao entrarem em funcções: taes
lutamente impreteríveis em monstramos a impossibilidade leis são essenciaes á essas novas
todos os actos iniciaes dessa disso, em vista dos arts. 74 e funcções. Sendo assim, o limi­
organisação 91 § 1', (I) vendo-se assim a te marcado, teve, entre os seus
F0i por isso que, ao termos improdencta da argumentação elementos determinativos, esse

noticia, ha pouco mais de um do nosso antagonista. No se- a que alludimos.
mez, de que a eleição munici- gundo caso, sim, porque só de- Tão frívolos e baldes de
pai seria feita em agosto, lan- pois de qualificação nova -m apoio nas disposições da lei,
çamos pelas columnas da TRI- virtude de lei especial,estabele- considerou o articulista os
BUNA POPULAR o nosso protesto, cendo as bases para a represeu- proprios argumentos, que por
prevendo desde logo mais um tação das minorias, é que ellas ultimo abandona-os todos, e
escandalo:- uma eleição de poderão gosar desse direito.» agarra-se, como taboa de sal­
surpreza, antecedendo a re- Vamos ao primeiro caso Si vação, a suppostos poderes illi­
uniãc ordinaria do Congresso, os arts. 7.4 e 91 § 10 dispõem mitados conferidos ao gover­
que tem de votar impostos em que a eleição seja feita com lei nador.
cifra superior II mil contos, e a especial e representação das Por ahi, sim: dissesse-nos
preterição do principio consti- minorias, e si o decreto n. 94 isso desde logo; declarasse que
tucional da representação das não comprehende essas dispo- a Constituição é letra morta,
minorias. sições, é claro que esse decreto que depende de leis regula-

A este protesto respondeu contraría e viola esses artigos menLares (I) lã lias kalendas
pelo orgam official o governo constitucionaes. gregas; que della só se apro­
do Estado, assegurando que E' ou não tal decreto a lei veita II que convém: que con­
n,10 cogitava ainda da eleição especial a que se refere o ar- tinuamos em plena dictadura,
municipal, e que a representa- tigo 74? e qne simples acto della é o

ção da minoria seria garantida Si é, não podia deixar de decreto n. 94, e nós protesta-
nessa eleição. 'Gomprehender em suas disposi- riamos apenas.

A' vista desta c1 eclaração offl- ções a representação das miuo- Mas querer convencer o pu-
cial, que importava o reconhe- rias, pela regra de que a dispo- blico da innocencia e boa fé do
cimento expresso do direito ção anterior subordina-se á autor desse decreto, elle que
conferido pela Constituição á posterior. man.'ou illudir-nos pela im­
minoria, e o compromisso so Si não é, então s6be de pon- prensa offíoial, querer ampa­
lemne derespeital-o,produzio o to a sua arbitrariedade, porque rar com a lei esse acto, que a
o effeito de um facto estranho o sem lei especial não p6de ter viola abertamente em seus

inesperado decreto de 27 de logar a eleição municipal. pnncipios fundamentaes, é o

julho, que não só confirmava Corno quer que seja, aceita que não toleramos.
plenamente o nosso artigo da a primeira hypothese formu- Appellem para a dictadura,
TRIBUNA, como desmentia crua- lada, o resultado é a condemna- é o. recui so: e rasguem assim
mente o declaraçãc official. ção peremptoria do decreto em mais fundo essa pobre Consti-

Essa declaração era, pois, questão. tuiçao, declarada irrisoriamen-
urna cilada armada á boa fé do Agora o segundo caso: Con- te sem valor para 8 organísa-
publico, e nada mais. cedido que só depois da quali- ção do Estado.
Diante destes factos, do auen- fícação nova em virtude de lei Não é mais o município au-

tado audaz com que um gover- especial estabelecendo as bases tonorno.t--oomo ella estatue, e
no sem seriedade, sem presti- para a representação das mino- o Estatuto Federal--a base des­
gio, nem orientação, ofIendia o rias, é que est:Js podessem go- sa organisação. E'. sim, II ba­
decoro publico e violava 11 Con- zar desse direito, o que é que chan�l do Regulamento-Alvim,
stituiçãO em um de seus prin- impedia a expedição dessa lei? os tlteres do govp,rnador, a

cipios mais salutares, entende- A demora, responde o arti- chancellaria dos seus designa­
mos que era um dever civico culista, de quatro mezes pelo dos, que vão constituir essa ba­
reclamar ocumprimento da lei. menos para a sua exeeucão, ao se.

Foi o que nos trouxe á im- que, pensa elle, se oppúnha o Que importa que o poder
prensa; e não o desejo de en- art. 60 da r.onstituição esta· competente \haja condemnado
treter urna polemica e sahir tuindo que o Estado organisar- o nefasto rflguldrnento-vergo­
della victorioso, COlliO se per- sp,-ha tendo por base o muni· nha eterna da republica-si ha
suade a G.A.ZETA, que pensa, cipio.

,

gente tão pouco escrupulosa
oppondo·nos verdeiros dispa- O achado é digno de eternas que não se peja de pól-o em
rates, evitar esse suppostv tri- luminarias 1 Porque a C'lOsti- praliea, já revogado? que Ím­
umpho,-que nunca seria nos- tuição ,lo Estado, obedecendo porta que esse mesmo poder
so, mas da lei e da opinião strictamente ao que dispõe o acabe de firmar aresto relati­
publica. Estatuto Federal de 24 de fe- vamenl,e á representação das
Defendendo um prinápio li- vereiro, diz que a organisação minorias com perfeita Ilpplica­

beral e moralisador, consagra- do Estado terá por base o mu- ção a todos os casos, em que
do victoriosamenle na lei, e nicipio, segue-se que a eleição esse principio esteja em ques­
de que, sem violencia, não municipal não podia ser demo- tão, como no nosso?
póde ser privado o povo-o di- rada por alguns mezes para ser Nada, disso serve ... e como
reito da minoria, a sua COflpe- feita por lei 9special, e com re- IJLTIMA RATIO apoella-se para os

ração e fiscalisação nos actos presentação das minorias 1 poderes discricionario� do go-
da organisação municipal, base E escreve-se isto, como se o vernador I
da do Estado, nós queremos publico fosse beocio. Mas si assim é, si a Consti-
simplesmente a verdade con- O Estado do Espirito-Santo tuiÇão em materia eleitoral nãostitucional. marca a eleição municipal para está em vigor por depnnder de
Lamentamos que um espirito 1892, com lei e qualificação lei regulamentar, nesse C8S0

outr'ora eminentemente liba- novas; outros Estados ainda porque eleição á MODA ALVIM, e

ral, deixando-se obseear pela não designarão essa eleição; a não simples nomeação, como
adoração votada a novos 110- propria Constituição Cathari- as das actuaes intendencias'
los, longe de coadjuvar-nos, nense, prevendo ii necessidade Ao que vem ii troca, si à ordem
esforce-se em . accumular in- de alguma demora, espaça até dos factores continúa inaltera­
comprehensiveis absurdos,para o fim do anuo de 1892 a defi- vel, SI as novas camllrilS terão
llullificar esse principio saIu- nitiva organisação dos mu- a mesma origem dictatorial
lar e incontestavel, chegando a nicipiJs, e no emtanto ,erige-se d-essas intendencias?
avanç1ir que elle não lem ap- em argumento como justiaca- E é para chegar a este resul­
plicêlÇão na presente eUlljun- tiva do illegal decreto n. 94, e tado, negando o propria obra.
ctUfll. não adopção de uma lei espe- é para afinal dizer-nos que �
Si assim fosse, o que nega-

cial para caso, a demora de al- decreto n. 94 é Terdadeiro acto
mos, o legislador leria di;cre- guns mezes para a execução discriminario, visto os poderes
tado uma inutilidade. desta I não delimitados que suppõe no

Muito ao conlrario, porém, Tal pretexto está abaixo de sel1 autor, que a GAZETA mos-
elle estatuio terminantemente toda a critica; e, pois, ainda tra-se de um pyrronhismo in­
no art. 74 que a eleição muni- admittido o 2° caso, resulta tratavel na questão'
cipal se fizesse depois de de- delle a condemnação do acto Não a acompauharemos nes-
cretada lei especial, e no g 10 do governador. se terreno, nem a tomaremos
do art. 91 garanti0 a represen- O legislador facultando ac� mais em consideração, depois
lação da minoria. municipios a Ol\G.\NISAÇl.O DB de uma tal descabida, '

Reporier

E' IltCONUSTAVEL I

Collodina t
A eollodína] não tem rival, na rapi­

dez com que Cura os callos. Pharma­
cia Popular.

Feitas no escriptorio techni­
co do decimo districto telegra­
phico:

DIA 9 DE AGOSTO

Maximo 23,0. Minímo 13,9.
Chuva 0,000,3.

Dia 10
Maximo 21,3. Mínimo 16,8.
Chuva 0,0004,3.

Cat;harros
Usando o Xarope Peitoral de ANGI­

co, GUACO E ALCATRÃ.O DE NORUEGA,
desapparecem os catharros os mais an­
gicos. Pharmacia Popular.

PASSAGEIROS
O paquete RIO PARANÁ, en­

trado hnntem dlJ Rio e escal.is,
trouxe os seguintes passagei­
ros:

D. MIHia Eulalia Silva, um

filho eO uma criadi:l, D. Al­
bertina Cotle e.4 filtlOS, João
Goularl, sua senhora e 3 filhos,
D. Clotilde dos Santos Molta,
1 filho, 1 irmão e uma criada,
Domingos Sabote, Antonio Lo­
pes de Azevedo, Rodolpho
Sohn, Julio Salles, dr. Silveira
da Molta, José Pereira, Antonio
Gonçalves, José Pedro, Maria
Joaquina e um filho, Durval
P. de Múcedo, Octavio C, da
Costa, Mariano de Carvalho,
Sabino da Sil,à, Jovita José
Arcucio, João Duarte, Manoel
de Souza, {ulio Felippe Geral­
do e 3 immigrantes.
Em transito 81.

SEOQÃO LIVRE

o decret;o D. 94 de 27'
de Julho

Com um pyrrhonismo capaz
de fazer perder a paciencia a

um santo, a GAZETA, trazendo
para a imprensa os habitas e

i:lS argucias da chicand forense,
insiste em oppôr contradicta
aos nossos artigos sobre O inso­
lito decreto, pelo qual o gover­
nador deste Estado eliminou
de um traço de penna disposi­
ções expressas e terminantes
da Constituição.
;!:�Nunca nos passou pela men­
te que nos coubesse a tarefa de
defender contra seus proprios
autores essa obra legislativa.
E' que eonsideramos como uma

conquista da opinião e como
11m - deposito sagrado, que

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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REMOÇA0 DO LIXO
Tendo parado o serviço por motivo

de doença no pessoal d'esta empreza,
por isso aviso aos srs. assignantes
que a dita empreza continua a íunc­
eionar de Iode agosto em diante, 6
par� Intormaçõas, dirijam-se ao ta­
noeiro DIabo a Quatro, na tanoaria á
rua Tiradentes, canto da rua da Lapa,á quem está encarregado dos negocies
da empreza, durante a ausencia do
seu proprietario.-AUGUSTO ESTBVÃO
DB LUlA.

O decreto n. 94 está julgado j conferiram medalha de ouro de I
e cendemnsdo, e é quanto nos I' 1&. classe, pelos mais notaveís I
basta. medicos ria Republicá, q Ué) I)

ELISEU GUILHERME I pr-screvem e ,'ocommendam,'ons

I tantemente, etc «te,

I Venctfl-�'" a 2$500 o frasco,
13$000 Oleia duzra e 2"$ a duara.
E' unico agoute e depositario

da fabrica neste Estado o phar­
maceutico Elysou Guilherme da
Silva_

"'U.en�ão
Precisa-sê de t3 ind.viduos

par a orgao isar-s« orna chapa.
Informações com os

r-«.

Eleic;ão
Consta que para os logares

de intendentes foram feitos mais
de 50 convites, sem que con­

seguisem gente seria para ins­
trumentos. Ninguem quer .. _

IEdifCcante

Peitoral de �ambará
CURA.S DA. COQUELUCHE

A eflicacia, sempre provada, do
Peitoral de Oambarâ evidencia-se
de uma maneira brilhante e con­

el ueo te nos seguintes casos ,le
coqualuehe, relatados em attes­
lados de maior valia, cuja trans­

eripção em resumo passamos Il

fazer para elucidação do publico
sobre as virtudes deste celebrado
medicamento:
Tendo sido a taca dos de coq ue-

1 ache meus netiuhos Anton io e

Dejanira, e som terem podido ob­
ter all ivio com o tratamento de
seu

í

ll astre medico, dei-lhes o

conhecido Peitoral da Cambará
do Sr. José Alvares de S. Soares,
e com quatro vidros dsst« efficaz
remedio ficaram completamentt.l
restabelecidos do terrlvel soffri­
mento.
Maria Jos� Rodrigues Bar,

ceUos (Pdlotas).

c ... Tendo adoecido dous filhi­
nhos do Sr. Arsenio Cardoso de

Aguiar, de coqueluche, e ataca­
dos dá grande febre, em menos
da quatro dias ficaram radical­
mente curados com o Peitoral de
Oambará.

Um filhinho do intelligente
guarda-livros Sr. Barros dos San­
tOl'o que tambem sojfria de urna

tosse convulsiva. acba-se resta­
belecido, devido ao mesmo re­

medio.
(Caria. de Emygdio Piut,) de

Olivdir&.. de Santa Victoria do
Palmar)

c ... Empregando este importante
medicamento em uma filhinba de
� annoll dA idade. presa de uma

,terrivel tosse convulsa Ol.: coqUtl-
luche, durante dous mezes e de­

pois da applicados outros m�dica�
mentos, obtive o mais agradavel
resultado para o meu coração de

pai, até então atlicto pela cruel­
dade da molestia de minha filhi­
nha. rJando-lhe (') afamado PeitfJ­
ral de Cambarâ, do lllm. Sr. J.
Alvares de S. Soaras, de Pelotas,
e doas vidros apenas produziram
tão brilhante resultado.
José Carlos Coimbl'a d.e Gou­

,,�a. (Morador â rua Paula Brito
n. 15, no Andarahy Grande, Rio
de Janeiro).

--

c.:. O xarope Peitoral de Cam­
bará li remedio efficaz para a co­

quduche, pois tive occasillo de

empregai-o em famulos da minha
casa, qua se achavam atacados

daquella terrivel molestia e da
qual 6carl;lm, em poucos dias, en­
rados•.
Americo Sal"atori.» (Socio da

fundiçio dos Sr�. Manoel Joaquim
Moreira & C., do Rio de Janeiro).

E como estas,tem o 'eitoral de
Oambará realisado innumeras ou­

iras curas que comprovam em

alto irãu as suas virtudes medi­
Clnaes, consagradas pelo mais al­
to poder medico official do Bra­
zil, a junta coo traI de hygiene
publica, que o approvou, pelo
govarno geral, que autorlSOU a

lua fabricação,pela .Academia Na-lcional de Pariz e jU!'1 da expo­
liçAo Brazileira AUemÃ, qua lha

CRAPEOS
Henrique Monteiro o'Abreu
Otto Ebel
José Bueno Villela.

ARMARINHO
Vi rgdiú Jesd Vill,;,la
Francisco GrisaI d
Ricardo EbAI.

OUTROS RAMOS DE NEGOCIO
Antonio Joaquim Brmhoza
Antonio Francisco da Silva

Areias
JoM Nícolào Demoro.
Thesourarra de Fazenda do Es

tado de Santa Oatharrna, em 3 de
Agosto de 1891.-0 1< escriptn­
rarrn, servindo de secretar.o da
junta, João M. de B. Cidade.

! dispensa veis na estrada do morro
.

do Syriú, conforme o orçamento
existente neste thesouro. organi­
fado pelo director das Obra- Pu­
blicas fóra do d.-tricto da capi­
tal.
The�"ur,) do Esl-u!o. 18 d« Ju,

lho de 1891,-020 Escripturarro­
Miguel V. C. da Costa,

AICanftega
De arriem do cidadão .nspector

da alfandega se faz publico que
no mez de Agosto proxuno íu­
turo, se procederá a cobrança, do
imposto de industrias e profis­
sões, relau v@ ao 2° semestre do
corrente exercrcío. Os collectados
que não satisfizerem seus debitos
dentro do referido mez, incorre­
rãona multa de 10%, a qual
será elo vada a 15 %, Se o paga­
mento não se rea I izar até 20 de
Março do trimestrea ddicional, na
fórma do art. 30 do Regulamen­
to de 22 de F"vereiro de 1888,
combinado com o artigo 9' do de­
creto 10,145 de 5 de Janeiro de
1889.
Alfandegs do Desterro, 27 de

Julho de 1891.-020 escriptura­
rio, encarregado do lançamento,
Olympio dos A. C. Pinto.

DECLARAÇÕES

Collegio Alliança

Encadernação
MECHANICA

DRSTRRRO
o propnetano da casa supra

dectar« que ficam elevados na
razão de 15 0/. ll� preços da ta­
bella deste esrabelecuneuto.

Para evuar duvida passa-as o

presente.
���������,

ANNUNCIOS

MARIA DE HOLLANDA C. CAPISTRANO

to rnajnr Pedro d' Alcantara
Tr] er ro Capisu ano, suas fi­

lhas e filho (ausente), convidam
aos seus parentes e pessoas de
SUa amizade para «ss.surem á
missa, que por alma de sua

sempre chorada esposa e mãr,
1. Maria de Hollanda
Cavalcanti Capistrano,
mandam rezar qoart� feira, t2
do corrente, ás 8 hora, da ma­

nhã, lia igreja da Veneravel Or­
dem Terceir I de S. �'ra[}CISCO,
6 desde já Goofessam se agrade­
cidos.

Bom negocio
João Magdaleoê\ vende, na

sé 'e da rregoezl� do Gravalá,
UCD 81t:O com 102 braças de ler­
Ias Ue frenLe e 700 de fundos ,
com pa�ll)s fe:to�, chac-lra com

café,ca�a para negocIO P. para (a­
mdla, p<I,óes,rallcho para canô'i,
ele" no [II' no de em b Hq ue.

E' um dos primeiros pontos
pa ra negoclu.

O anOUllCIanle vende por ter
de re,irar se.

Quem pretender dirija �e, na

L!}guna, ai) cidadão LUIz A. P.
dt' M'lgalhãe-:; u'aql1l'llla fregue­
zla, ao proprio; e o'esta capital,
ao cidadlo Rlldolpho Caldeira,
qae tem aUlorlsaçãu para effe.
ctuar qualquer vtmda.

CERVEJA SUPERIOR

Thesouro do Estado

INTERNATO E EXTERNATO
Neste estabelecimento de intruccão,

regido pelas verdadeiras maximas" da
pedagogia moderna, encontrarão os

senhores paes de familia todos os ele­
mentos necessarios para a educação
physica, intellectual e moral dos me­

ninos.
Tendo este Collegio, unico em seu

genero neste Estado, passado por uma
reforma radical, resolveram os seus
directores transformaI-o em Internato
e Extern&to.

Divisão do curso
o curso instructivo divide-se em

PRIMARIO e SECUNDARIO, comprehen­
dendo este todas as materias exigidas
para a matricula em qualquer das Aca­
pemias da Republica e aquelle o ensi­
no pelo methodo intuitivo scientifico,
que consta, especialmente, do desen­
volvimento gradual do raciocinio pe­
las LIÇÕES DE CaUSAS.

Contribuições
BXTBRNATO

Curso primario. . .

Curso secundario . .

INTERNATO
Internos . . . . .

Semi-internos . . .

58000
88000

308000
208600

Regulando com a mar-
ca Pá

Garrafa, �fllll o easco 1$000
Dlta� com (I casco t$tOo
DUZla • . - . . •. H$500
Caixa de 4 duzias.. 44$000

PAGAMENTO Á VISTA
E' b:H;iti'lSirn'" C!lffi o c;lmbio

aClual.

2 Rua Trajano 2

Nem mais ulDa

o internato funccionará desde que
tenha numero sufllciente de matricu­
landos.

o Curso primario comprehende tam­
bem: Musica, Dezenho e Gymnastica.

Corvu docente e distribuição do matorias
Fausto Werner: Francez, Inglez, AI­

lemão, Geographia e Arithmetica.
Alfredo Gomes: Curso primario sci­

entill.co, physica, Chimica, Historia
Natural Geometria e Algebra.
Sylvio Pellico: Curso primario. For­

tuguez, Latim, Rhetorica, Historia e

philosophia.
NOTA-Os alumnos do Curso pri­

mario actualmente matriculados neste
Collegio não so:ffrerão augmento nas

contribuições.
Pagamento menliJal­
ment.e adiantodn

MUITA ATTENCÃO
O abaixo assignado tem

um bonito sortimento de

bahús, c"lcbões e seJlin� rie

differentes qualidades e fei­

tios, serigotes e differentes
obras miudas que agradam
a qualquer fregllez e tudv
isto se vende muito barato

para acabar_

DeA�erJ'o, 31 de Julho
ne 1891.

Taboleta n° :1

Gullherme Christiano Lopes.
O Agente

Virgilio J. Villela.

C'lmpl.1 ,I' bJ'lbigão na Llbrl.
ca de cai di A':lt:lca.

Christovão Nunes Pires.

Vinhos HungaroS
Em qu: ntoR, d8cimoR e

caixas de duzià de garl'afaS
inteinlJ ou de 24 meiaA

garrafas.
2 Rua. Trajano 2

vra!
Cert i fico que soffrendo d'u ma

tosse nervosa. que todos os anuos

we apparec ia ao entrar o verão,
mamfestaudo-se sempre á noite e

ao deitar-me, sem me permittir
repousar um só instante, foram
improâcuos todos os medicamen­
tos dQ que até então fizera USD,

no sentido de debellar tão imper­
tinen te soffri uien tu.
Aconselhad') pelos disct iu tos

phar rnaceu ticos s«. Raulino
Horn & Oliveira, a experimentar
o "eu preparado-Xarope de An­
õico, Tolú e Guaco (Peitoral Oa­

thartaeusej=-eom tal ftjlicidade n

fiz que, em menos de 24, horas, e

tendo apenas tomado a colheres
do mencionado Xarope, vi desap­
parecer squel le impertinente in­
commodo, que até hoj-felizmen­
te, não voltou.
'No interesse pois daque l les

que soffrsrem de igua linc-oomm
do, faço esta duc l ur a ção, pois es

tou certo que, como eu, encon­

trarão completa cura no prepa
rado dos Srs. Baulino Horn &:
Uliveira.
Desterro, 10 de Janeiro de

1891.-Conego Joaquim Elo'Jj de
Medeiros.

_"_.'-, ._'------'-------

Eleição
O cidadão tenente-coronel Antonio

Pereira da Silva Oliveira, presidente
do conselho de intendencia desta ca­

pital, faz publico que, em virtude do
decreto n. 94, de 27 de julho de 1891,
terá logar no dia?O do mez de agosto
p. futuro a eleição neste munícípío
.para membros da lntendeneía muni­
cipal, superintendente e juizes de paz
para servirem no quatriennio que de­
ve principiar no lo de janeiro de 1892.
As eleições serão feitas de conformi­

dade com os decretos ns. 511, de 23
junho, 648 e 663, de 9 e 14 de agosto,
802, de 4 de outubro e 1189, de 20 de
dezembro, todos do anno proximo fin­
do, com as alteracões porém, que são
estatuídas no citãdo decreto de 27 de
Julho de 1891.
A designação das secções e do nu­

mero de eleitores é aseguinte:
Na capital

la. Secção
No edificio da intendencia mUnICI­

pal votam todos os eleitores dos quar­
teirões de n, 1 e 4 até o n. de ordem--
200.

2& Secção
No edificio do theatro Santa Izabel,

votam todos os eleitores do 4° quartei­
rão IL principiar do n. de ordem-201
até O 80 quarteirão n. 400.

3" Secção
No edificio do Lyceu de Artes e Df­

ficios votam os eleitores do 8° quartei­
rão desde o n. de ordem-401 ate ao 10
quarteirão n. 600.

4& Secção
No edificio do Congresso votam to­

dos os eleitores do 11 quarteirão até o
n.16800.

5" Secção
No edificio da companhia de meno­

res votão todos os eleitores do 16
quarteirão do n. 801 a 940-do 18 quar­
teirão.
Nas fregue/ias suburbanlts do mu­

nicipio cada uma constituirá uma sec­

ção que funccionará no edificio da es­

cola publica na séde da respectiva fre­
guezia.
Convida-se, portanto, aos cidadãos

eleitores comprehendidos na respecti­
va circumscripcão para no referido dia
30 de agosto p. "futuro, ás 10 horas da
manhã, comparecerem nas secções a

que pertencerem, para darem seus vo­
�os.
Cada eleitor votará em duas cedulas,

sendo uma para superintendente e

membros do conselho municipal e ou­
tra para juizes de paz.
As cedulas terão no rotulo a decla­

raçãa precisa, isto e-uma para supe­
rintendente e membros do conselho­
e outra para juizes de paz.
Tanto uma como outra podem ser

impressas e devem ser fechadas.
O que se faz publico para conheci­

mento dos cidadãos eleitores.
Sala do Conselho da intendenciamu­

nicipal da capital, em 31 de Julh de
18�1.-0 presidente, ANTONIO fEREI­
RA DA SILVA OLIVBIRA.

Tudo pela trer·da de

Barra. do Aririú, 28 de Jlllhr
de 1890.-Cldadãos RauliuoHorn
& Oll\'eira.-Eu abaixo assigna­
do attesto que uma minha tilha
dor nome Bazilice,de 10 meZlH de

Idade, estando soífrendo de uma

tarrivel tO::ise, com todo:! os 8ym­
ptomas de Coqueluche, foi radi­
calmente curad i C1JIO o Pe�to1'al
Catharinense, por vó, prf:'pl.\r1'.do,
aconselhado pelo cidadã() Manoel
J(né Lamlm.

!\..utoriso-vos a fazer desta o

uso qua vos convier,abem da hu­
roalllQác!.i sofrI' dora,
De V. S. att, C,O. e vnr,­

AntoniO Firmino de Sou�a­
Rf:'conheço a firma �Antonio

José Lamim.

EDITAES

THESOURARIA DE FAZENDA
O cidadão inspector manda fa"

zer publico que, 11m vista dO art.
5:t9 § l° da Consolidação das Leis
das Alfandegas e Mesas de r"n­

das, escolheu para peritos que
lêm de servil' nas questões a li UA
se referem Os mosmos artigo e §
os seguint�s cidadãos;

FAZENDAS
Paulo Hrepclc.e
MartimanJ Soares dOliveira
WaldtlUllro Lesage
J

-

F
-

R· J'
"'ARAS NA BX-COLONIA SANTA IZABEL

oao ranClsCl' egls uUlOr
E

-

t d d d d -d d-G G ld Im VIr u e e or em o CI a ao
ermao,) oe ner

. vice-governador em ofllcio datado
IonoCtlnclO José da. Co;ta C J m-I de hontem, manda o cidadão Inspe-

plnas_ I
ctor in,te!ino fazer publico que, n'e�ta

LIQUIDOS E CO�'1ESTIVEIS
t r�partiCao, recebe-se pr?postas ate o

lT, I dIa 19 do corrente mez, a 1 hora da
MaDo�1 Joaquim Romão Junior I tarde, para a factura da pon,te do rio

, G ' í das CapIvaras na ex-coloma Santa
N�no da ama Lob) li Eça I Izabel, conforme o orçamento exis-
Joao Vlcent; da Sdv'i. !tenten'esteThesouro,organisadopelo

FERRAGENS f d�rec�or das O�ras Publicas fóra do
. _

I dIstrlCto da Capltal.Jose Lmo \Ivares Cabral Thesouro do Estll.do, 5 de Agosto de
Car los Moellm",nn 1891.-0 � escripturario, MIGUEL V.

Cyrl1lo Lopes de Ruo. DA. COSTA.

DROGAS E MEDlOAMI!:NTOS I' -----------Raulino Julio Adolpho Horn Tbesouro do Estado

Elyseu Gudherme da Silva CONCERTO NA l';STRADA DO MORRD
Urbano Romano de Meirelles DO SYRlU'

ROUPAS FEITAS Em virtude de orde;n do Exm.
Antonio Blu'm '.' cidadão vice-governador, em of-
Frederico Buchs I ticio data.do de hontem, manda o
Felisbôrto Bonassis. 1 cidadão Inspector interino fazer

CALÇADO I publico que, nesta repartição, re-
Luiz Molteni I cebe-se propostas até o dia 19 de
Hennque da Silva Tavares i Agosto proximo vindouro á 1 ho-
Guilbtlrme Buchs. I ra. da tarde, para os concertos in·

FACTURÁ. DB UMA PONTE NO RIO CAPI-
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rr

![�oqueJuche�
são promptamente debelladaa, usando .o

XAROPE PEI1"'OR,AL
DE

Angico, Guaco e Alcatrão de Noruega
t>reparado unicamente na Pharmacía Popular Precisa-se de uma C rJa,d a

N lCOL ICH �-r C �Peala serviços leves de casa de]
..... .J I \..X • íarrulia.

5 1,:"'>l1..,A.ÇA Bl�R.Ã.O I>A LAGU�TA_ 5 hfa�,formações. nesta typogra-
'""�-"'...

;�;;_@-'-,
....._""'�"'-'_._, ... " .... _. __._'----,-.. - .. - .. -- .. ------.---,- I p -----

�
;� �,'-U'-ASDE�LANo4ItOQfI '!li Iodureto cl� Ferro illa.ltera,vel
:.J) NOVA·YORK
�" Approvadas pel« Academia de Medicina PARIS

� de Paris,
-

.,f.� Adoptadas pelo Formularia aflicial treneez
Il't. A utorisadas pelo Conselho medico

'

� -r B 53
ce Sáo- Petersburgo. I

�,
1855

@ Estas pílulas, em que achao-se reunidas as propriedades do
�,� :l:odo e do Fe,'ro, convem especialmente nas docncas tão va­

�
..

' riadas Ql. 'é sêiu a conscqueucía do germe escroruíosó (tumores,
� �nra'i't�s, fl,umo1_'esfi'lOs, ctc.), doenças contra as quaes 08 simples
Í!!i ferrugmosos sao mell1c:tzes; na 'Chlor""is (palüele: âos nteni­
." nas não menstruaãasi; ó, J'�c"co!'rhcc" : (fUOi'CS brancos ou
@ (fl6,VO alvo), a Amenorrl,ea (M,nst1'uilÇãr, nuua ou di((lcil) a
i =s'isi'Ca., a SyphiliM CG:r.Lst�:-,u.[�iona};f etc. Emflm, otrerecem
@ aos medicos um agente tucrar.euuco elos mais energíccs para
� estimular o organismo e iuo.Itflcar as consutuíções Iympha­
• tícas, fracas ou debüttadas.

I N. B. - O iodureto de ferro írnr.uro ou alterado é um medi­

• camento infiel, irritante, Como prova da pureza e autnentí-

I
cidade das verdadeiras Pilulas

de�BlaDcard, exija-se o nosso selio de�prata reactiva, o timbre da Unum. âes .

Fabricants e a nossa assignatura aqui
juncto.
I'barmaceutlco om I'ARXS, rue BODapall'te. �o

DESCONFIE-SE DAS FALSIFICAÇÕES
$�O� �•••••c .

\IIri ':�, i��.,�1r
1

jI li "-
" � I i 'i .-

: � I P!
..... i , _ rv

E' INCONTESTAVEL ! E' INCONTESTAVEL !

N�
,1, J

A EFFICACIA DO EXCELLENTE PREPARADO

XAROPE PEITORl�L
DE

Angico, Guaco e Alcatrão de Noruega
CONTRA ÂS }\ FFEOÇÕES PULMONARES
São tnnumer as as curas obtidas com o

uso de UM UNIdO frasco deste poderoso medí
camento.
Bronchit,es

Const,ipações
Tosses

Catharros

LOTERIA no E�TADO ll� �ANTi\ �ATHARINA
EXTRACQAO DA la SERIE DA I" LOTERIA
No mez de SetelUhl'o, impreterivelmente, cOI'I'(:lJ'á

a Ia loteria deste Estado a qual é intl'an�fe.ri vel, visto
que o cootntctador, por clausula estabelecida no con·

tracto finDado eom \} Thesouro do Et-Itado, no dia 3 do

corrente, obriga-se li multas excessivas, caRO não <lQU,aJ

no dia marcado, bem como obriga-se a pagar o dobro
do valc,T' dos bilhetes.

Com '1$000 tira-se.
Com 800 tira se.

10:000$000
2:000$000

Não tern premias com o me�rno rlinbei�iJ, visto' que
o �:)me8rno premio rs. 5000 dá um lucro
de 25 %.

-------------

Desde já aceitam-se encommend.is para todos os

pontos fio Estado, bem como flRsignaturas fixas, as

quasA serã') aceitas até 30 do corrente.
AR pessoaR que quizerem bHheteA, bem como in·

fonoações, dirijam·se a cigarl'3ria Fonte da Juventude,
praça 15 de Novembro, q1.le acharão com qllem trata.

O contractador

cA.ntonic Caetano d'eÂzevede

FARELLO DE TRIGO
para a:nixn.a.es

NrQ MESMO ARMAZEM
negocio, em um b(dl1 pnnt/; - . .

.

d�Rt. cirl,,,le; in fOllnaçôeA I I ;l1]!1:f!tt'I,IJ!1 iiRi iBodno eACrl[)tono desta folha. --- - - ---- --.----��.,.........,..; ---,. CUra todas as Molestias resultantes dos Vicias do sangue : B8C'ro,'Ulas, :.sc..,...,
,,_, �.'C'" _�.••_.,.,, ..._.__ ._� ....oria8e. Herpes, Lichen, Zm,petigo, Gôta e Bheumati,"Jo.

'

J I·h ROa BOVY,EAU-LAFFECTEUR'ornaes ve OS AL XOD'UR.:I\=TO DE POTASSXO
Cura os accidentes syphiliticos antigos ou rQbeldes: Uleera" Tumores, G8m......

.&1coIlto8e. assim como L"''f'YíI/IIati8m�, EBcrof'Ula8 e Tubercu.lo.e.
............ ,.:IP PIl :a,oa a& U ··'.lIItruu-W'Ift .....

Fabrica de, ceiI
lNO� COQU1�1�·f(OS, ,\j. ' ,"."�5 .t "_ " :..

::;;0$000 o uuoi ..

Antonio P;HH:Jieãll di) L::Ign
Junior pai ticura a seus [regue­
zes e amigos, que d'ora em

diante vende C;tl de supenor
qualidade á �10$OOO o moro;
quem precizar dlr:ja-.cc :.1') mes­

mil, ou á rua J,)�é Veig:t o. 84,
ou ao sr. Fablt) de Faria, á

Praça 15 de Novembro.

Precisa-se de uma cria- I

da, para serviço fomesticu,
preferiudo-se branoa. ln­

formações no e:,cniptm'iG
desta folha.

A
PRODIGIGSO MEDICAMENTO !

�,'(VENCIDO O RHEUMATlSM'O!
[:;:3 lr\ �,'

,J

As pe;soas
que couhecem as

PJ:LULAS

D�DijiQT ,

aio�e�itam emp�rgar-se quaD,do
pre�lsao_ IJiíp receiam fastio. ne,DA
fadIga, porque ao contrario dos
outrospurgatívos,este só obra bem
quando é tomado combons a)imen­
tos e bebidas for�ificantes, co�Q
Vinllo, Café, Chá, Quem se purga
com estas pilulas póde escolher
para tomalas, a hora e refeição que
mais che cOl.w'Íer conforme suas

occupaçõe�_A fadiga dopurf{ativosendo annullada pelo etteito da
bra alimentâção, si se iecids I
facilmente a recomeçar
tantas vezes quanto for

necessario•

6 Ir. e 3,tr.!i0

São estas as exclamações de to dos Ml que, soffren­
do do rbeumatism:i, tem feito mIO do

XAROPE ANTI-RHEUMATICO
Com uma rapidez extraordinar ia este rnedicarnen-

�() opera no rheumatismo chronico e agudo. Tem uma

acção purificadora e renovadora sobre o sangue, expel­
liado todas as suas impurezas.

Com um unico frasco do Xarope ants-rheumatico da

PHARMACIA POPULAR
muitas pessoas tem obtido curas prndigioaas.

Preçode cada frasco. 2$000
VENDE·SE UNICAMENTE

NA PHAR�IACL\ POPULAH DE NI,COLICH & �.
PRAQA 15 DE NOVEMBRO N. õ

R��llllW8 ��E f��RAM
SEM DIETA SEM MODIFICAÇÕES Dt COSTUME
Específicos preparados pelo pharmaceutico

EUGENIO MARQUES DE HOLLANDA
Rl;_O DE J.A.::N"EIRO

auctorisados _por decreto ímperial e departamento de
Hygíene da :ij.epl\plj!!& Af,ge�ti�a

Laureados com medalhas de ouno de,
laclasse no Brasil, Paris, Antuerpia. Rio da

Prata e Berlim

Salsa, Caroba e Manacá (depurati_vo vegetaL)--Cura todas as moleaJ;iaa
da pelle, darthroa, eczema, boubas, emprgena, lepra, escrophulas «rheumatísa
mos» agudos ou chronicos e todas as affecções de origem syphilitica, por mais
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento; usados sem dieta alguma
exposto ao tempo, empregado em todas as idad s e sexos, pois não contém
mercurio e nem nenhum dos compostos.

Pilulas purgativas de Velamina-Combatem as prisões de ventre aio
depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações irreguiarell
sem produzir a menor colíca.

.,

Elixir carminativo de imberibina-e-Restabelece, os dyspeptíeos, faciltal
as digestões, promove as defecações difliceis ou irrgulares, comba.te a enxa':
queca, flatulencia, prisões de ventre e colicas nervosas.

Vinho de ananaz ferruginoso e quinado-Debella as chloro-anemias a

hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hyd.;o­
picos e beri-bericos, infiltrações do roste e pés, combate efficazmente a csero­

phulide, a lecorrhéa e a mais profunda anemia.
Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais benetlcos rssw­

taaos na cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron­
chites agudas ou chronicas, hemoptysAs, laringyte, broncorrhéa, coqueluche,
astma incipientes tosse noctur�� pertinaz.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efllcazea nall
infiammacões do figado e baço, hepatIte, C(splenites agudas ou chronJcaa., (\e-
vidas as fêbrde intllrmittes e pernicio!'as.

' -

Vinho de cacáu lacto phosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que
o organismo reclamar restaurador energico, como na anemia, chloros.e, lim­
phatismo, escrophulas, rachitis�o e perdas de forças e debilidade é de grande
vantagem o emprego deste meqlcamento.

A todos estefl preparndos e outros do mesmo autor acompanhão bulIas,
onqe são indicados o modo de usar, dietas e attestacões de curas realisada. em
condições difficeis,

.,

PHARMACíA NICOLICH & Ca

Recommenda-se ao puhlieo 0, xaropa
de ANGICO COMJ;>OSTO, approVll};fó
pela Exma. Junta ue Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com, a decantada gomma de angicQ dq
Para e alcatrão de Noruega. E' efllc�
para todas as enfepmidades do pe��ó
agudas ou ch!onicas, como sejjio
bronchites,eatharros, defiuxos, tOlils,tl.!1;
Irebeldes, asthma, etc.

' J

Este excellente medicamento prepa
Ira-se no Rio de Janeiro, na Phaqnacia
Bragantina de Mendes Bragança &
C. e acha-se !Í, venda n'esta cidade-
'PHARrdíACIA flOPULAn.

.

��\t.\O�DES do ESr04!.�"t.'(; -
' '4Co

PepSina Boudault
l�",,&dl pelo lCAlliJU DE IIDIGlIll

PREMIO Da rHSTlTUTOAO O' CORVISART,1856
lledAlhas nas Exposições in"ternaeionaea de

PiRIS-LYOH-lIBN!-PRlLAD!I,PRI!-PARI8
1867 1872 1873 1876 1878

Bmprega4a com () maior e,;:cito contt'(I

DISPEPl5IAS
GASTRITES - GASTRALG!AS

DIGESTÕES TARDIAS E PE�IIVEIS
FALTA D'APPETITE

• OUTUS DESORDBNS DA. DIGESTÃO

'IH:B.1 RIO DE JANEIRO

ELOUR MltIS1 ANij,1 GRlNARIES, LIMt'llED
--

PIRIN'IA DI TRIDD'
Buper'ior, em sncços e barricas, rio mojnpo ingle�; van,
de-s9 no Ill'mazew dos agentes nesta cidade

1:(icardo W-artins $arbosa � (J.

SOB AS FORMAS Dg

I
ELIXIR .• de Pepsina BD.UDAUL.TVINHO.. d. Pepsina BOUDAULT
PDS•.. d. Paplm. BOUDA,ULT

Vende-Ae llma C8S3 de

V(ll)"dm-SB nesta typogrphia
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